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Editorial 
 

No “Bairro do Alto das Veigas”, 
em Cerveira, há espaços 

ocupados com o espectro da 
desocupação no horizonte 

 
 Desde há tempo que moradores no 
“Bairro do Alto das Veigas”, na sede do 
concelho de Vila Nova de Cerveira, deno-
tam certa preocupação por motivo de se 
comentar que os espaços por baixo dos 
blocos habitacionais onde se instalaram 
garagens, arrecadações e áreas para 
outros serviços, poderão ter de vir a ser 
desocupados. 
 Há longos anos utilizados pelos resi-
dentes naquela zona habitacional de Cer-
veira, próximo da Estação da C.P. e da 
Estrada Nacional 13, os espaços, ao que 
se dava a entender e talvez até na mente 
dos utilizadores, pareciam ser pertença 
dos moradores. 
 Só que, na sequência de um pequeno 
conflito entre vizinhos em que o Instituto 
Nacional de Habitação (INH) foi chamado 
a intervir, a coisa viria a ficar mais esclare-
cida, por um lado, e mais complicada por 
outro. 
 É que o I.N.H., proprietário dos espa-
ços, teria mostrado a intenção de mandar 
proceder à total desocupação e tomar 
posse real do que já era seu e que teria 
sido ocupado ilegalmente. 
 Dada a exiguidade dos espaços não se 
afigura que possam vir a ser aproveitados 
para a instalação de pequenas habita-
ções. Embora em tempos se tivesse avan-
çado com essa hipótese, que não foi em 
frente devido, talvez, ao mesmo problema: 
área insuficiente. 
 Não se vendo, portanto, assim à primei-
ra vista, qual o destino que o Instituto 
Nacional de Habitação, após desocupa-
ção, quererá dar àqueles espaços e 
sabendo-se da utilidade que esses mes-
mos espaços representam, seria de todo o 
interesse e neste caso de maneira espe-
cial para os moradores do “Bairro do Alto 
das Veigas”, que fosse procurado, junto 
do Instituto Nacional de Habitação, a for-
ma mais adequada para manterem aquilo 
que, dizem os ocupantes, tanta falta lhes 
faz. 
 

José Lopes Gonçalves 
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Em Lovelhe, quem diria, 
Junto à igreja, no adro, 

Um cedro levou “tosquia” 
E ficou... en(vergonha)do 

 
Autor: Poeta da Lama 
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          capacidade total p/800 pessoas 
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VENDA E INSTALAÇÃO 
DE TODO O TIPO DE 

ANTENAS 

VENDAS 
A 

PRESTAÇÕES 

AGENTES 
OFICIAIS 
TV CABO 

PROMOÇÕES 
E 

DESCONTOS 
ESPECIAIS 

TODO O ANO 
 

TODA A GAMA 
DE 

ENCASTRÁVEIS 
 

ENTREGAS 
AO 

DOMICÍLIO 
TV - VÍDEO - DVD 

AUTO-RÁDIOS - HI-FI 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
Praça D. Dinis, Lojas 7 e 8 

 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 892 

TEM LIVROS 
PARA 

ENCADERNAR? 
 

********** 
CERVEIRA NOVA 
ENCARREGA-SE 
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CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
Dias 7 e 8 de Junho 

CONFISSÕES DE UMA MENTE PERIGOSA 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 14 e 15 de Junho 

X-MEN 2 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 21 e 22 de Junho 

SOLARIS 
(Maiores de 12 anos) 

Dias 28 e 29 de Junho 

O RECRURA 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário:  
Sábados: 21h45  /  Domingos: 15h00 e 21h45 

VENDO 
Mercedes Vito 110 TD - Ano 1997 - 8 Lug. - 11.000 € 
Peugeot 206 - 1.1 - Ano 2001 - 8.000 € 
Renault Clio - 1.5 DCI - Ano 2001 - 5 Lug. - 14.500 € 
Fiat Uno 1.0 - Ano 1992 - 950 € 
Peugeot 106 D - Ano 1998 - 2 Lugares - 6.000 € 
Peugeot 307 - 1.4 HDI - Ano 2002 - 0 Km. - 19.500 € 
Opel Frontera - Ano 1999 - 19.500 € 

   ℡   96 307 45 31 

SÁBADOS 
INESQUECÍVEIS 
COM JANTARES 

DANÇANTES 

TRABALHE  
EM CASA 

 
Gostaria 

realmente de 
ter um 

rendimento 
extra? 

 
Telefone 

 
969 642 155 

XANOCA A 

QUADROS - MOLDURAS - ESPELHOS 
VIDROS - IMAGENS RELIGIOSAS 

Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 
Avenida 1.º de Outubro, n.º 38 - ℡ 251 794 466 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 
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Crónica da quinzena 
 

Ainda o transporte de  
autocarro de France a  

Caminha ou os carros ligeiros 
que haverá em Sopo 

 
 No Jornal “Cerveira Nova” de 20/4/2003 apre-
sentamos, como tema central da “Crónica da 
quinzena”, o facto dos moradores do lugar de 
France, na freguesia de Sopo, apenas terem 
transporte de autocarro, uma vez por semana 
(4.ª feira), mas só para Caminha. E que para a 
sede do seu concelho, Vila Nova de Cerveira, 
esse género de transporte não existia. 
 Em 14/5/2003 o Jornal de Notícias publicava 
uma reportagem sobre o mesmo tema onde os 
habitantes do lugar de France confirmavam aqui-
lo que “Cerveira Nova” referiu em primeira mão. 
 Entretanto, na mesma reportagem do diário 
portuense, o presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira aludiu a existência de um 
«protocolo firmado com a Junta de Freguesia de 
Sopo que permite aos habitantes do lugar de 
France, em especial agregados de poucos recur-
sos, a utilização dos transportes escolares». 
Estando o uso condicionado «ao horário dos 
transportes e aos lugares disponíveis no autocar-
ro». 
 Sobre o mesmo assunto, o presidente da Jun-
ta de Freguesia de Sopo declarou ao Jornal de 
Notícias: «Isto está assim porque se vive melhor. 
Quase todas as casas têm um ou dois carros. 
Para se reclamar um transporte público é preciso 
apresentar uma estimativa dos passageiros que 
são servidos. Na minha opinião, os transportes 
públicos não têm viabilidade na freguesia». 
 A ser verdade a declaração do presidente da 
Junta de Freguesia de Sopo de que na sua fre-
guesia «quase todas as casas têm um ou dois 
carros» apenas nos resta perguntar ao autarca: 
No lugar de France também acontecerá que 
«quase todas as casas têm um ou dois carros»? 
 

José Lopes Gonçalves 

Arranjos de caminhos 
em Nogueira 
 

Procede-se à pavimentação, a betuminoso, do 
caminho da Jourela, na freguesia de Nogueira. 

Igualmente, na mesma localidade, procedeu-se 
à abertura do caminho que ligará a urbanização da 
Lacada ao lugar do Outeiro. 

Lenha que carregou 33 carrinhas 
incluída num leilão que rendeu, 
para as festas de S. Tiago, em 
Nogueira, cerca de 4.500 euros 
 

Para a angariação de fundos destinados às fes-
tas de S. Tiago, realizou-se na freguesia de Nogueira 
um bazar, tendo depois sido leiloadas as ofertas que 
renderam 4.448,30 euros (891 804$00). 

 De salientar que nas ofertas se destacaram 33 
carrinhas carregadas de lenha, um óptimo contributo 
para que o rendimento do bazar atingisse os valores 
acima referidos. 

Relógio da capela de S. Pedro de 
Rates, em Cerveira, já não 
perturba, de noite, os residentes 

Fotografia Brigadeiro 

Em “Cerveira Nova” de 5/5/2003 demos notícia 
de que o barulho do relógio da capela de S. Pedro de 
Rates, em Cerveira, perturbava, durante o período noc-
turno, os moradores. 

A situação foi revista, o problema resolvido, já 
que durante a noite o relógio é silenciado para não 
incomodar os residentes. 

FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 
 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cer-
veira efectuou-se o funeral de Alexandrina Encar-
nação Lopes, de 89 anos. 
 A falecida, que ultimamente residia em Viana do 
Castelo, era viúva de Alberto Maria Pereira Sega-
dães. 
  
EM GONDARÉM 
 
 Com 93 anos de idade foi a sepultar, para o 
Cemitério Paroquial de Gondarém, Alberto do Car-
mo Alves, viúvo, que residia no lugar de Chãozinha. 
 
EM REBOREDA 
 
 Sílvia Maria Perucho, de 65 anos, casada, que 
residia no lugar de Gandarela, foi a sepultar para o 
Cemitério Paroquial de Reboreda. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolên-
cias. 

Joaquim Nicolau Gualberto 
Mendes, que teve actividade na 
saúde, no desporto e na música 
em Cerveira, faleceu aos 76 anos 

 
Nascido em Goa - 

Índia, mas radicado há lon-
gos anos em Vila Nova de 
Cerveira, faleceu, no dia 26 
de Maio, Joaquim Nicolau 
Gualberto Mendes, de 76 
anos de idade, que residia 
no Bairro da Mata Velha, na 
freguesia de Loivo. 

O falecido foi enfer-
meiro, até à aposentação, 
no Centro de Saúde de Vila 
Nova de Cerveira, trompetis-
ta e vocalista do conjunto 
musical “Kandimba”, de 
Gondarém, e massagista do 
Clube Desportivo de Cervei-
ra. 

 
À família de luto apre-

sentamos condolências. 

Em Reboreda, dois familiares, 
por causa de um cão, envolveram-
se em desordem. Um deles, devido 
aos ferimentos, foi operado de 
urgência 
 

Dois irmãos, da freguesia de Reboreda, Francis-
co, de 23 anos, e Jorge, de 29 anos, envolveram-se em 
pancadaria, com facadas, até, de que resultou lesões 
em ambos, com maior gravidade no Jorge que teve de 
ser operado, de urgência, no Hospital de Viana do Cas-
telo. 

O Francisco foi transportado pelos Bombeiros de 
Cerveira ao Centro de Saúde de Caminha, onde rece-
beu assistência. 

O Jorge foi primeiro ao Centro de saúde de 
Valença, mas dada a gravidade do seu estado 
(ferimentos na barriga provocados por arma branca) 
teve de ser levado para o Hospital Distrital onde, como 
já referimos, foi operado de urgência. 

A discussão foi motivada por causa do passeio 
de um cão, pertença do Jorge e tudo ocorreu no lugar 
de Santo Amaro, em Reboreda. 

Octogenária, de Gondarém, 
burlada por falso funcionário 
da Segurança Social 
 

Uma octogenária (83 anos) da freguesia de Gon-
darém foi vigarizada, na sua própria residência, por um 
individuo que se apresentou como funcionário da Segu-
rança Social. 

O vigarista, que para ganhar a confiança da ido-
sa lhe referiu os nomes de diversos familiares, conven-
ceu-a de que para receber retroactivos da pensão de 
sobrevivência precisava que lhe entregasse 125 euros 
para lhe abrir, em nome dela, uma conta na Caixa 
Geral de Depósitos. 

A octogenária lá “caiu” na burla do falso funcio-
nário da Segurança Social, foi a uma gaveta buscar o 
dinheiro, que entregou ao vigarista. Na altura também 
deu pela falta de mais 250 euros que se encontravam 
na gaveta mas, quando o referiu, o indivíduo pôs-se em 
fuga levando os 125 euros e, ao que se presume, os 
outros 250 euros que antes também estavam na gave-
ta. 

O burlão entrou em casa da idosa após uma vizi-
nha ter entrado a levar-lhe pão. 

Antes, o indivíduo, ainda andou nas redondezas 
a tentar enganar pessoas com uma pretensa venda de 
objectos cujo apuro, segundo ele, seria para ajudar 
crianças deficientes. Felizmente que ninguém “caiu” 
nesta burla. 

Café assaltado em Gondarém 
 

Tabaco e bebidas na preferência 
dos ratoneiros 
 

O “Café Parente”, situado próximo da Estrada 
Nacional 13, em Gondarém, foi assaltado durante uma 
noite. 

Os ratoneiros, que partiram os vidros de uma 
porta para poderem entrar no estabelecimento, levaram 
tabaco e bebidas num valor bastante considerável. 

Ferido numa agressão, em 
Cerveira, um residente  
em Gondarém 
 

Manuel João Morais Rodrigues, de 37 anos, resi-
dente no lugar do Couto, na freguesia de Gondarém, foi 
vítima de agressão no Castelinho, em Cerveira. 

Como ficasse ferido foi transportado pelos Bom-
beiros Voluntários locais ao Centro de Saúde de Cami-
nha e depois ao Hospital de Viana do Castelo, tendo 
recebido assistência. 

Burlas, em Cerveira, com 
máquinas de filmar 
 

Burlões quiseram realizar algumas “películas” 
em Cerveira pelo que trataram de impingir pseudo 
máquinas de filmar a pessoas que, na boa fé, lhes deu 
alguma atenção. 

E o certo é que algumas pessoas foram burla-
das. Atenção, portanto, a estes vigaristas de máquinas 
de filmar. 

CERVEIRA NOVA, O SEU JORNAL 

http://www.cerveiranova.pt 
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Restauro da pintura das 
“Alminhas da Ratoeira” 
em Reboreda 
 

Foi efectuado, há pouco tempo, por iniciativa da 
Junta de Freguesia de Reboreda, o restauro da pintura 
das “Alminhas da Ratoeira”. 

Um trabalho louvável já que, aquele símbolo de 
devoção popular, desde há tempo que se encontrava 
bastante degradado. 

Agora, com o arranjo das “Alminhas da Ratoei-
ra”, espera-se que não voltem a ser estragadas com 
ceras e azeites. 

Relação cultural entre a  
Bienal de Cerveira e o  
Centro Cultural de Ourense 
 

Integrada nas comemorações do 25.º aniversário 
da Bienal de Cerveira, foi inaugurada no dia 14 de Maio 
uma exposição de homenagem ao pintor Nadir Afonso, 
no Centro Cultural de Orense, Espanha, patente ao 
público até 8 de Junho. Esta exposição foi possível gra-
ças ao empenhamento do Director do Centro Cultural 
de Orense e do Director da Bienal de Cerveira, bem 
como ao apoio do Programa INTERREG III A. 

A mostra constituída por 50 obras do autor, per-
tencentes à Fundação Nadir Afonso, foi inaugurada 
com a presença do artista sendo posteriormente inte-
grada na XII Bienal Internacional de Arte de Vila Nova 
de Cerveira a decorrer entre 16 de Agosto e 21 de 
Setembro. 

A prefaciar o catálogo desta mostra, pode ler-se 
um texto da autoria do pintor Henrique Silva “... a recu-
peração da identidade da Galiza portuguesa, como um 
todo com o sul da Galiza espanhola, levou-nos a iniciar 
uma relação cultural, entre a Bienal de Cerveira e o 
Centro Cultural de Orense, que permite, para lá das 
relações comerciais e económicas dos agentes voca-
cionados para este fim, aproximar os criadores de for-
ma a incentivar a criatividade conjunta, e fazer benefi-
ciar dos meios disponíveis de ambos os lados, promo-
vendo assim o desenvolvimento de uma região periféri-
ca e altamente carenciada.”. 

Marcelino Maia apresentou 
Vila Nova de Cerveira: 
Luz e Sombra 
 

Encerrou em 31 de Maio a exposição intitulada 
Vila Nova de Cerveira: Luz e Sombra. Trata-se de uma 
exposição de pintura do pintor Marcelino Maia. A expo-
sição foi inaugurada no dia 1 de Maio com a presença 
do Autor. 

Usando a técnica de pintura em acrílico o pintor 
retratou com muito talento espaços e vivências de Vila 
Nova de Cerveira. 

Festas a Nossa Senhora de 
Fátima em Reboreda, Sopo 
e Vila Meã 
 

Em três freguesias do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, mais concretamente Reboreda, Sopo e Vila 
Meã, realizaram-se festejos em louvor de Nossa 
Senhora de Fátima. 

Nos actos litúrgicos realizados em todas as loca-
lidades referidas, participaram bastantes fiéis. 

Em Sopo e em Vila Meã os festejos foram em 17 
e 18 de Maio e em Reboreda em 31 de Maio e 1 de 
Junho. 

S. Sebastião festejado 
em Gondarém 
 

Durante três dias realizaram-se, na freguesia de 
Gondarém, os festejos em louvor do Mártir S. Sebas-
tião. 

Cerimónias religiosas e arraiais, além de outros 
actos de características populares, foram o atractivo 
principal da programação da tradicional romaria que 
levou à freguesia de Gondarém muitos visitantes. 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 835 
Telemóvel: 96 908 63 89 

Mais de 300 pessoas do distrito 
de Braga confraternizaram, no 
dia 25 de Maio, no Castelinho, 
em Cerveira 
 

Vindas de Adaúfe, do distrito de Braga, mais de 
300 pessoas confraternizaram, no dia 25 de Maio (um 
domingo), no Castelinho, em Cerveira. 

Além da convivência que tiveram, durante o dia, 
próximo do Rio Minho, ainda participaram na celebra-
ção de uma missa na Igreja Matriz de Vila Nova de 
Cerveira. 

Visita a diversas terras do País 
de cerveirenses com sessenta 
ou mais anos 
 

Trinta e quatro idosos do concelho de Vila Nova 
de Cerveira efectuaram um passeio ao centro do País, 
conjuntamente com catorze idosos do concelho de 
Caminha. 

A visita a diversas localidades integrou-se no 
programa Turismo Sénior e destinou-se a pessoas com 
idade igual ou superior a 60 anos. 

Água cortada em dois  
fontanários em Vila Meã  
devido a contaminação 
 

De dois fontanários existentes na freguesia de 
Vila Meã, um no lugar do Cruzeiro e outro no lugar de 
Lamosas, foram retiradas as torneiras pelos serviços 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira com a 
informação de que a água estaria contaminada. 

Entretanto residentes na localidade afirmam que 
a água, naqueles fontanários, já está cortada há largo 
tempo, pelo que esperam que o problema venha a ser 
solucionada o mais rapidamente possível, porque as 
duas outras fontes a funcionar na freguesia tornam-se 
insuficientes. 

Pequeno incêndio em Vila Meã 
 

No lugar do Cruzeiro, na freguesia de Vila Meã, 
declarou-se um pequeno incêndio em que apenas 
ardeu palha e um carrinho de mão. 

Os Bombeiros Voluntários de Cerveira foram 
chamados e apenas necessitaram de proceder ao res-
caldo. 

Benzidas uma viatura e a 
bandeira do Grupo de Bombos 
de S. Tiago de Sopo 
 

Numa cerimónia que decorreu no lugar da Igreja 
foram benzidas uma viatura e a bandeira do Grupo de 
Bombos de S. Tiago de Sopo. 

Para participarem nos actos religiosos e também 
para efectuarem actuações musicais deslocaram-se a 
Sopo o Grupo de Cavaquinhos de Lovelhe e o Grupo 
de Bombos de Carreço. 

Mais cuidado com a velocidade 
de automóveis em certos pontos 
da vila cerveirense 
 

Dizem-nos moradores na zona do Centro 
Comercial da Ilha dos Amores, na sede do concelho de 
Vila Nova de Cerveira, que há automobilistas que exa-
geram na velocidade quando circulam por aqueles 
lados chegando, às vezes, a porem em perigo a integri-
dade física não só de crianças como até de adultos. 

Um pouco mais de cuidado por parte dos auto-
mobilistas é o que se espera. 

Duas crianças que frequentam 
a escola de Gondarém feridas 
devido a queda 
 

Por terem caído de um varandim, que dá acesso 
à escola pré-primária de Gondarém, duas crianças que 
frequentam o 1.º Ciclo do Ensino Básico, sofreram 
lesões, uma mais do que outra, pelo que tiveram de 
receber tratamento hospitalar. 

Duas exposições, em Cerveira, 
patentes ao público até 5 de Julho 
 

Serão inauguradas em Vila Nova de Cerveira 
duas exposições no dia 7 de Junho, as quais se encon-
trarão patentes ao público até 5 de Julho. 

Na Galeria Projecto, pelas 16h00, decorrerá a 
inauguração da exposição de gravura - “escrita para 
gravar” - de Irene Ribeiro e, pelas 17,30 horas, no 
Pavilhão 2 do Museu da Bienal será inaugurada uma 
Exposição de Homenagem ao pintor Fernando Azeve-
do. 

Esta última encontra-se integrada nas Comemo-
rações dos 25 anos da Bienal Internacional de Arte de 
Vila Nova de Cerveira e seguirá para o Museu de Pon-
tevedra, na Galiza, podendo ser visitada entre os dias 
21 de Novembro a 21 de Dezembro do corrente ano. Já 
em 2004, entre o dia 10 de Janeiro a 14 de Fevereiro 
estará patente ao público na Sociedade Nacional de 
Belas-Artes em Lisboa. 

LEIA, ASSINE E DIVULGUE CERVEIRA NOVA 

http://www.cerveiranova.pt 

ASSINATURA ANUAL:  € 12,50 

CERVEIRA NOVA - 32 ANOS DE EXISTÊNCIA! 
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CELEBRAÇÃO DO DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

A  Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira celebrou, 
no passado dia 30 de Maio, o Dia 
Mundial da Criança com um con-
junto diversificado de iniciativas 
pedagógicas que tiveram lugar no 
Castelinho, espaço aprazível de 
recreio e lazer situado na zona 
ribeirinha da localidade.  

As actividades promovidas 
pelo pelouro de educação e acção 
social da autarquia, em colabora-
ção com o agrupamento escolar, 
movimentaram perto de 650 crian-
ças das escolas do 1º ciclo que 
foram transportadas (ida e volta) 
pelos serviços rodoviários do 
município. 

Na parte de manhã, o pro-

grama englobou a apresentação 
de uma peça de teatro infantil ao 
ar livre e pintura de azulejos. A tar-
de compreendeu actividades des-
portivas ligadas à iniciativa “Gira-
Vólei” e o projecto de prevenção 
rodoviária “Escola Viva” que, entre 
outros aspectos, contemplou a 
projecção de um filme e um circui-
to rodoviário para motas e mini 
jipes movidos a bateria.    

Os participantes, cuja hora 
do almoço foi passada no local 
com a realização de um mega 
piquenique, receberam lembran-
ças da autarquia municipal que, ao 
celebrar esta jornada festiva, pre-
tendeu destacar a importância 
desta data e proporcionar momen-
tos únicos à camada mais jovem 
da população. 

CERVEIRA CORREU PELA VIDA 

C erca de 100 pessoas 
de diferentes idades e 

localidades participaram, esta manhã, 
numa corrida/marcha denominada 
“Corrida para a Vida”, cuja receita (a 
partir dos 12 anos, a inscrição custava 
5 euros) foi entregue aos responsáveis 
da secção norte da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro.   

Entre os participantes nesta cor-
rida/marcha, promovida pelo agrupa-
mento  de escolas do concelho em 
parceria com a autarquia, destacou-se 
a presença da campeã Manuela 
Machado. O município fez-se repre-
sentar pelo vereador das obras e urba-
nismo, Fernando Nogueira, e pela 
vereadora da educação e acção 
social, Anabela Quintas.  

O percurso, com a extensão 
aproximada de 3 quilómetros, desen-
volveu-se pelas principais artérias da 
vila, iniciando-se no largo fronteiro aos 
Paços do Município e terminando no 
lugar do Castelinho, aprazível e sosse-

gado espaço de lazer situado na zona 
ribeirinha da vila.  

Primeiro realizou-se a marcha 
com uma presença notória de adultos 
e pessoas de idade mais avançada. 
Depois, teve lugar a corrida com larga 
presença de jovens em idade escolar 
e, com o número a fazer de coleira, 
um canídeo serrano simpático e volun-
tário que, na hora de cortar a meta, 
não deixou ficar nada mal a sua raça.  

No final, Manuela Machado, 
sem qualquer indicio de esforço, deu 
conta que “estas corridas solidárias 
são extremamente positivas para aler-
tar as pessoas para determinadas 
doenças”, referindo que, “mesmo com 
a agenda apertada, este fim de sema-
na corro em Guimarães e Sintra, estou 
sempre disponível para dar a cara por 
iniciativas deste género”.    

Além de contribuir para a reco-
lha de fundos para a secção norte da 
Liga Portuguesa Contra o Cancro, o 
município cerveirense procurou, com a 
realização desta iniciativa, sensibilizar 
a população local para a problemática 

através da criação de um sentimento 
colectivo forte, responsável e solidário 

a favor desta causa.  

XIII FESTIVAL DE FOLCLORE DO ALTO MINHO  
A localidade de Vila Nova de 

Cerveira recebe, nos dias 7 e 8 de 
Junho (sábado e domingo) o XIII Festi-
val de Folclore do Alto Minho, certame 
de cariz etnográfico e popular que reú-
ne dez agrupamentos folclóricos do dis-
trito de Viana do Castelo, um perten-
cente a cada concelho. O sector  hote-
leiro associa-se à iniciativa, confeccio-
nando, nesse fim de semana,  dois pra-
tos regionais (arroz de feijão com pata-
niscas de bacalhau e  arroz de sardi-
nha)a preços convidativos.  

No sábado, pelas 21.00 horas, 
realiza-se um desfile com mais de 50 
trajes e demais fatos do Alto Minho, no 

auditório municipal (ao ar livre). No 
domingo, tem lugar o festival com um 
programa variado que tem início logo 
de manhã e termina ao final da tarde. 

Assim, após a recepção dos gru-
pos participantes, segue-se, pelas 
10.00 horas, o hastear das respectivas 
bandeiras em frente aos Paços do Con-
celho e, uma hora mais tarde, a missa 
solene, na Igreja Matriz. Pelas 14.30 
horas, realiza-se o desfile dos grupos 
pelas artérias da vila (saem de diferen-
tes locais e concentram-se no terreiro), 
tendo início, pouco depois, o festival de 
folclore, no auditório municipal.  

Tendo como anfitrião o Rancho 

Folclórico e Etnográfico de Reboreda, 
de Vila Nova de Cerveira, participam 
neste festival os seguintes grupos: 
Rancho Folc lór ico de Barbeita 
(Monção), Grupo Folclórico de Pedro 
Vedro de Magalhães (Ponte da Barca), 
Grupo de Danças e Cantares do Neiva 
(Ponte de Lima), Grupo Folclórico de 
Ganfei (Valença), Grupo Folclórico de 
S. Paulo (Viana do Castelo), Etnográfi-
co, Cultural e Recreativo de Paredes 
de Coura, Rancho Folclórico de S. Paio 
(Arcos de Valdevez), Etnográfico de 
Vila Praia de Âncora (Caminha), e Ran-
cho Folclórico de Paderne (Melgaço).  

 

Exposição de trajes  
na Casa do Turismo 

Antevendo o festival folclórico, a 
Casa do Turismo inaugurou no passa-
do dia 31 de Maio, com a presença do 
Rancho Folclórico e Etnográfico de 
Reboreda, uma exposição de trajes e 
demais fatos do Alto Minho que esteve 
patente ao público até ao dia 6 de 
Junho. 

Compreendeu 20 vestimentas 
tradicionais de homem e mulher perten-
centes aos grupos participantes no fes-
tival, tendo sido possível apreciar trajes 
de noivado, de missa, de domingo, de 
feira, de viúva e de lavradeira rica.  



Artigos de:  
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 60 MESES  
GARANTIA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           -  218 492 206 

CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C  
                    – Telef.: 21 353 02 66  / Fax 21 354 10 73 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

 Laura Barros 

Licença 341-AMI COMPRA - VENDA - ADMINISTRAÇÃO 

R. César Maldonado, r/c - 4920-265 VNCERVEIRA 
Tel./Fax: 251 795 078  /  Telem.: 936 270 512 

E-mail: laura.barros.imobiliaria@clix.pt 

MEDIADORA IMOBILIÁRIA, L.da 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

SEDE: Rua de Monserrate, 268 - Loja 5 
            4900-355 VIANA DO CASTELO 
 Telefone: 258 817 280  /  Fax: 258 817 281 
FILIAL: Largo de Santo António 
 4980-638 PONTE DA BARCA / Telef./Fax: 258 452 045 

GRANDE PROMOÇÃO 
 

Cadeiras de escritório 
fixas e rotativas 

COMPUTADORES - FOTOCOPIADORES 
FAXES - RELÓGIOS DE PONTO - ESTANTES 

MÁQUINAS DE CALCULAR - REGISTADORAS 
MÓVEIS DE ESCRITÓRIO - CONSUMÍVEIS 
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A. G. 
Agência “A Funerária Guerreiro” 

Na sua zona para o servir nos momentos difíceis 
Funerais * Transladações * Levantamentos de ossadas 

Com representação directa em França 
ORGULHO EM BEM SERVIR * 24 HORAS AO SEU SERVIÇO 

Telefone 251 795 250  /  Telemóvel 917 532 788 
Quinta das Corgas, 101 /  4920 CANDEMIL  

TRANSMUNDO  
 

- Agência de Documentação e Serviços, L.da 
 

Gerência e Direcção Técnica: 
  - Dr. Augusto Barroso (Jurista) 
 
Tratamos de diversos tipos de documentação 
(contratos, escrituras, constituição, modificação e 
extinção de sociedades comerciais e outras pes-
soas colectivas); administração de propriedades; 
aconselhamos, acompanhamos e orientamos na 
defesa dos seus direitos e interesses legalmente 
protegidos. 
 

Avenida de Berna, 34-A / 1050-042 LISBOA 
Telefone 217 977 074  /  Fax 217 930 812 

CLÍNICA DENTÁRIA 
Dr. NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

 

Segunda a Sábado 
 

Largo do Terreiro, 10 
4920-260 VNCERVEIRA 

 
Marc. / Urg. 251 794 883 

LIQUIDAÇÃO DE 
CHAMPANHE  

FRANCÊS 
 

Venda das últimas caixas 
a preço sem concorrência 

Somos importadores 
 

Tel/fax: 258 922 484 

CN - Edição n.º 727, de 5 de Junho de 2003 
 

CARTÓRIO NOTARIAL  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

A cargo da Notária Lic. Célia Margarida  
dos Santos Fortunato Remígio 

 
  Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de hoje, lavrada de fls. 28, a fls. 29 verso, do livro de 
notas para “escrituras diversas" nº 90-D, deste Cartório, 
Benvinda dos Anjos Esteves Neves, N.I.F. 143 797 794, 
divorciada, natural da freguesia de Cornes, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, onde reside no lugar de Carvalhal, 
declarou que é dona e legítima possuidora, com exclusão 
de outrém, do prédio rústico, composto por terreno de 
pinhal e mato, com a área de novecentos e trinta e seis 
metros quadrados, sito no lugar do Monte Nogueira, fre-
guesia de Nogueira, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
a confrontar do norte com Felicidade de Neves Alves, do 
sul com Gil Costa Malheiro, do nascente e do poente 
com caminho, OMISSO na Conservatória do Registo Pre-
dial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva matriz, 
em nome da justificante, sob o artigo 75, com o valor patri-
monial de 0,61 euros, e o valor atribuído de MIL DUZEN-
TOS E CINQUENTA euros. 
 
  Que não é detentora de qualquer título formal que 
legitime o domínio do referido prédio, tendo-o adquirido 
ainda no estado de solteira, menor, no ano de mil nove-
centos e setenta por doação verbal feita por seu avô Antó-
nio Joaquim Neves, residente que foi na referida freguesia 
de Nogueira, não chegando todavia a realizar-se a projec-
tada escritura de doação. 
 
  Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, 
tem usufruído em nome próprio o referido prédio, gozando 
de todas as utilidades por ele proporcionadas, cortando o 
mato, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as respectivas contribuições e impostos, com 
ânimo de quem exercita direito próprio, sendo reconhecida 
como sua dona por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem vio-
lência, contínua e publicamente, à vista e com conheci-
mento de toda a gente e sem oposição de ninguém. 
 
  Que a posse assim exercida e mantida durante 
mais de VINTE ANOS, lhe facultou a aquisição do direito 
de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que 
expressamente invoca para efeitos de Registo Predial, 
uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de 
aquisição. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, treze de 
Maio de dois mil e três. 
 

O Ajudante, 

a) - Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 

PERCA 
PESO 

AGORA 
 

PERGUNTE-ME 
COMO 

 
Telefone 

 
969 642 155 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respecti-
vas anuidades os seguintes assinantes: 
 

Bernardino Guerreiro Alves, de Gondarém; 
Joaquim António Esteves, de Sopo; D. Clementina L. 
Duro Marques, da França; José Vilas Leal, de VNCer-
veira; Artur Carvalho Martins, de VNCerveira; Joaquim 
José Gomes Carpinteira, de Loivo; Luís Fernando 
Brandão, de Gondomar; D. Maria Teresa Barreira, dos 
Estados Unidos da América; Manuel Alberto Vieira 
Esmeriz, de VNCerveira; Escola de Condução Alto das 
Cerejas, de Campos; José Luís Espinheira da Silva, de 
Campos; Café-Pastelaria “A Flor das Cerejas”, L.da, de 
Campos; Hamburgaria Marco, L.da, de Campos; Luís 
Feiteirinha, L.da, de Campos; D. Ana Maria Sanches 
Sá, de Cornes; António Constantino Silva Araújo, de 
Loivo; Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira; Araújo & Leite - Pastela-
ria, L.da, de VNCerveira; D. Paula Poço, da França; Rui 
Acácio Caldas Silva, de Lisboa; José Evangelista Costa 
Manso, de Campos; António Joaquim Dias, de Vila 
Praia de Âncora; Dr. António Manuel Quintas, de 
VNCerveira; Manuel Joaquim Ribeiro, de Candemil; 
António Mário Gonçalves Lameira, de Cornes; Antenor 
António Santiago, da França; Artur Antunes, de Vila do 
Conde; João Lourenço Abreu Enes do Rego, de Sopo; 
Dr. Filipe Coelho, da Charneca da Caparica; COMPRIL 
- Compra e Venda de Prédios, L.da, do Porto; António 
Silva Ramos, de Gondarém; Hélder Rui Cardoso Cruz, 
de VNCerveira; D. Natália Nascimento Sousa Barros, 
de Campos; D. Dalila Almerinda Segadães Castro 
Malheiro, de VNCerveira; D. Ilda Júlia Martins Conde 
Granja, de Lovelhe; Associação Desportiva de Lovelhe; 
Dr. Manuel Esteves Marques, de VNCerveira; Eduardo 
Joaquim Pires Ranhado, de Lisboa; José Joaquim 
Cunha Alves, de VNCerveira; Avelino de Abreu, de 
VNCerveira; Banco Atlântico, de VNCerveira; D. Maria 
Ercília Pereira Rebelo, de VNCerveira; Casa dos 
Leões, de Vila Meã; Dietética Cervinatur, de VNCervei-
ra; Edmundo B. Gomes & Adelaide Pires, L.da, de Vila 
Meã; João Brito Araújo, de VNCerveira; Laura Barros - 
Mediação Imobiliária, L.da, de VNCerveira; D. Maria 
Conceição Duro Castro Rua, de VNCerveira; Joaquim 
Nicolau Gualberto Mendes, de Loivo; Manuel Afonso 
Rebelo, de VNCerveira; e Armando Monteiro Sá, de 
Candemil. 

 
A todos estes nossos fiéis e estimados assi-

nantes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso 
esforço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes 
que se certifiquem da data de vencimento aposta na 
etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cum-
primentá-los com toda a cordialidade. 

http://www.cerveiranova.pt 
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HIPNOSE  /  REGRESSÃO 
 

TERAPIA DE VIDAS PASSADAS 
HIPNOTERAPIA 

 

PESSOA COM FORMAÇÃO EM 
PSICOLOGIA CLÍNICA 

Marcação e informações: 963 731 910 

A objectiva estava lá 
Por: Castro Guerreiro 

N.º 2 
 

 Um dos já muito raros exemplares que ainda 
poderemos encontrar completamente intacto e 
em estado de funcionamento, se acaso fosse 
necessário. 
 Este velhinho e artesanal lagar ainda hoje pode 
ser admirado na “Casa da Aldeia”, na airosa fre-
guesia de Loivo. 
 Faz o exemplar parte do património da dita 
casa, hoje pertença da Diocese de Viana do Cas-
telo, podendo aí admirarem-se outros motivos de 
grande interesse, ligados ao trabalho do campo e 
não só. 

ALUGA-SE 
APARTAMENTOS E CASAS 

 
ANUALMENTE E NA ÉPOCA DE VERÃO 

 

Tel.: 251 795 078 / Telem.: 936 270 512 
E-mail: laura.barros.imobiliaria@clix.pt 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Melhoramento surpreende visitantes 
 
 A Praça do Alto Minho, movimentada artéria 
localizada no “coração” da vila, brindou os cervei-
renses pela recente instalação de repuxos de águas 
límpidas, brilhantemente iluminadas durante a noite, 
como se estivessem a saudar com cortesia todos 
aqueles que nos visitam. 
 Muitos tem sido os visitantes que se detém por 
momentos, com curiosidade, para admirar e fotogra-
far esse bom trabalho executado que nos encanta 
pela sua originalidade. 
 
Piso irregular no Largo 16 de Fevereiro 
 
 O Largo 16 de Fevereiro, muito procurado para o 
estacionamento de veículos, torna-se por vezes 
incómodo devido ao piso irregular e covas lá exis-
tentes, dificultando algumas manobras que se pre-
tenda efectuar nesse recinto. 
 Uma camada de saibro para remediar ou coisa 
parecida para tapar essas anomalias seria o desejo 
de muitos utentes, pois facilitaria todos aqueles que 
desejassem ocupar esse espaço. 
 

Gaspar Lopes Viana 

QUADRO DE HONRA 
DO COLÉGIO DE CAMPOS 

 
“O esforço sempre deverá ser recompensado. 

Numa sociedade competitiva, deverão os nossos alu-
nos estar preparados para competir, mas sobretudo 
estarem formados como indivíduos completos. 

Um bom cidadão, para além de pensamento crí-
tico, capacidade de análise, capacidade de adaptação, 
capacidade de comunicação e compreensão, gosto 
pelo risco, sentido de responsabilidade, decisão, inicia-
tiva, curiosidade e criatividade, também, deve ter um 
bom sentido de competição e saber integrar-se no tra-
balho de equipa. 

É o cidadão de amanhã que todas as escolas 
devem construir, e esta é uma das formas práticas que 
podemos usar para tal fim. 

Aos pais e encarregados de educação caberá a 
outra da educação e da motivação. 

Bem hajam todos aqueles que pugnam por um 
futuro melhor”. 

 
A directora pedagógica 

Margarida Barbosa 
 

ANO LECTIVO 2002/2003  /  2.º PERÍODO 
 

QUADRO DE HONRA 
 

ENSINO BÁSICO 
 

5º A  -  N.º 8 - Carina Rodrigues Gomes; n.º 10 - Inês 
Margarida Abreu Coelho; n.º 12 - Joana Filipa Dias 
Varajão; n.º 21 - Rafaela Filipa Roleira Barbosa; n.º 22 - 
Rui Pedro Carvalho Faria. 

 
5º B  -  N.º 3 - Andreia Ribeiro Carvalho; n.º 9 - Diogo 
Filipe F. Freitas; n.º 13 - João Filipe F. Cacais; n.º 28 - 
Sofia Daniela F. Sousa; n.º 29 - Soraia Cristina M. 
Pereira;  

 
6º A  -  N.º 13 - Diana Cristina ª Pires; n.º 21 - Marco 
André Pires; n.º 27 - Tiago Fontão Antunes; n.º 28 - 
Vera Catarina C. Neves;  

 
7º A  -  N.º 2 - André José M. B. Lopes; n.º 10 - Elvis 
Daniel V. Lopes; n.º 11 - Eva Carina A. Kaná; n.º 15 - 
Joana Mafalda G. Pereira; n.º 19 - Marilúcia Rodrigues 
Gomes. 

 
7º B  -  N.º 1 - Anabela Martins Lima; n.º 11 - Luís Filipe 
Góios; n.º 14 - Maria José D. G. Ribeiro. 

 
8º A  -  N.º 1 - Abel Guerreiro Lages; n.º 13 - Ivo Duarte 
C. Barreiros; n.º 15 - Joana Rita C. Fernandes. 
 
8º B  -  N.º 1 - António José R. Afonso. 
 
9º A  -  N.º 2 - Carolina Hilário Barbosa; n.º 3 - Christine 
Ferreira Pereira; n.º 6 - Diana Rosa R. Malheiro; n.º 9 - 
Filipa Margarida L. Góios; n.º 21 - Susana Margarida V. 
Rodrigues. 
 
9º B  -  N.º 14 - Marta Silva Oliveira 
 

SECUNDÁRIO 
1º AGRUPAMENTO 

10º A  -  N.º 1 - Ana Margarida V. Bacelos; n.º 2 - Aria-
na Andreia P. Araújo; n.º 5 - Carina Andreia B. Esmeriz; 
n.º 7 - Cristina Ferreira Castro; n.º 20 - Sandra Isabel A. 
Pires. 
 
11º A  -  N.º 1 - Alexandra Cunha Oliveira; n.º 2 - Ana 
Rosa M. Palhares; n.º 3 - André José R. Portela; n.º 4 - 
António Pedro R. Vasconcelos; n.º 6 - Carla Alexandra 
A. Pereira; n.º 13 - Ricardo Jorge G. Domingues; n.º 14 
- Ruben Miguel P. Moreira. 
 

TECNOLOGIA DE INFORMÁTICA 
10º B  -  N.º 19 - Susana Conceição F. Rodrigues; n.º 
20 - Vítor Filipe M. Costa. 
 
12º B  -  N.º 4 - Miguel Pereira Lopes; n.º 5 - Nuno 
André C. Neves. 
 

4.º AGRUPAMENTO 
11º C  -  N.º 1 - Ana Filipa Barbosa P. Machado. 
 
12º C  -  N.º 13 - Vânia Patrícia P. Dias. 
 

Campos, 20 de Maio de 2003 
A direcção pedagógica 

Margarida Barbosa 

Rancho Folclórico e Etnográfico 
de Reboreda em terras francesas 

Entre os dias 15 e 19 de Maio o Rancho Folclóri-
co Etnográfico de Reboreda esteve em França onde 
participou na XIX edição da Quinzena Franco-
Portuguesa, organizada pela Associação Cultural e 
Desportiva dos Portugueses de Gueugnon. 

O agrupamento do concelho de Vila Nova de 
Cerveira foi alvo de diversas manifestações de carinho 
em terras francesas onde deixou bem patente o valor 
do seu folclore e da sua etnografia. 

Muitos emigrantes, entre os quais também se 
encontravam naturais do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, assistiram à exibição do Rancho Folclórico 
Etnográfico de Reboreda que teve como companheiro 
de jornada o Grupo Folclórico dos Portugueses de 
Macon. 

Foto: Castro Guerreiro 

O CEDRO DA DISCÓRDIA NO 
ADRO DA IGREJA 

PAROQUIAL DE LOVELHE 

Fotografia Brigadeiro 
Dando continuidade a “Flagrantes cerveiren-

ses”, que publicamos na 1.ª página deste número de 
“Cerveira Nova”, podemos salientar que a poda efec-
tuada no cedro que se encontra no adro da Igreja Paro-
quial de Lovelhe causou e tem causado grande polémi-
ca na freguesia. 

A discordância pelo estado em que a velha árvo-
re ficou após “tosquia” tem motivado reacções acalora-
das e contribuindo para que ao local onde tudo aconte-
ceu se tenham deslocado grande número de pessoas, 
curiosas em apreciar o estado em que o velho cedro ou 
cipreste ficou. 
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A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 
 Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigénito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna. Porque Deus enviou o seu Filho ao mundo, não para que condenasse o mundo, mas para que o mundo fosse sal-
vo por Ele. Quem crê nele não é condenado, mas quem não crê já está condenado; porquanto não crê no nome do Unigénito Filho de 
Deus. E a condenação é esta: - que a luz veio ao mundo, e os homens amaram mais as trevas do que a luz, porque as suas obras eram 
más. S. João, 3:16-19. 

 

COMENTÁRIO 346 
JESUS VEIO SALVAR 

A vinda de Jesus à terra com um corpo humano, 
Emanuel, Deus connosco, é o grande assunto da Bíblia 
e vem a nós pela revelação de Deus. Lembremo-nos 
sempre disto: - A Bíblia é a revelação divina. Não é 
como os outros livros cheios de bons conselhos e orde-
nanças, mas é mais do que isso, este livro é a palavra 
de Deus para o homem e é o remédio para toda a doen-
ça do homem. E o caminho de bênção aqui é o caminho 
para o Céu. Jesus é a palavra de Deus. A Bíblia é a 
palavra de Deus, e Jesus disse: - Eu sou o caminho... 
ninguém vem ao Pai senão por mim. 

A VINDA DA GRAÇA: 
O apóstolo Pedro, na sua primeira carta disse que 

a graça nos foi destinada referindo-se acerca das pro-
messas de Deus para a sua Salvação. O apóstolo, na 
sua carta aos Gálatas 4:4, fala-nos que Deus enviou o 
seu Filho no tempo que Ele tinha escolhido, na plenitude 
do tempo. Jesus veio cheio de graça e de verdade e 
acampou entre nós. Está escrito: - E o verbo se fez car-
ne e habitou entre nós, e vimos a Sua Glória como a gló-
ria do unigénito do Pai, cheio de graça e de verdade. Ele 
veio para o que era seu; e os seus não o receberam, 
mas a todos quantos O receberam deu-lhes o poder de 
serem feitos filhos de Deus: aos que crêem no seu 
nome. S. João 1:11, 12. Vemos aqui a intenção geral de 
Deus. A vinda para o que era Seu, e a grande tragédia: - 

os seus não O receberam. Mas por causa dessa rejeição 
a graça foi estendida a todos os que a querem receber. 

A VINDA DO ESCÂNDALO 
Jesus disse: - Ai do mundo por causa dos escân-

dalos, mas ai daquele homem por quem o escândalo 
vem! S. Mateus, 18:7. Isto lembra-nos logo Judas. Jesus 
sabia que ia dar a Sua vida para a salvação dos que 
crêem n’Ele, mas Jesus ia sofrer pela sua traição. Ele foi 
para o inferno, não só por ter traído Jesus, mas porque 
não creu que Jesus era o Salvador. Sabia que Jesus era 
inocente, mas não aceitou Jesus como Salvador. 

Quando Jesus pregou contra o formalismo, o 
sacerdócio profissional teve de manifestar-se em sua 
própria defesa. Quando o Filho de Deus se vestiu de 
carne, o diabo procurou logo defender o seu império, 
Deus consentiu que o mal abundasse para que abun-
dasse o temor e a fé, e para que superabundasse a Sua 
Graça. 

A VINDA DO AMADO 
A Bíblia começa em Génesis 1:1 - No princípio 

Deus. E acaba com Deus, como lemos em Apoc. 2:21 - 
A graça do nosso Senhor Jesus Cristo seja com todos 
vós, amem. 

Deus veio a este mundo, conheceu-O como 
Jesus. A Bíblia também diz que Ele voltará outra vez. 
Ora vem, Senhor Jesus! A esposa, que é a Igreja, espe-

ra por Ele. Não há lição perfeita do primeiro advento, 
sem a lembrança da Segunda Vinda. Diga agora, vem 
Senhor Jesus! 

 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comen-
tário, sente em seu coração prosseguir este caminho, 
que não é outro na verdade em seguir ao Senhor Jesus 
Cristo, como seu Salvador pessoal, e está decidido 
nesta caminhada terrestre, pode contactar o Pastor 
Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA DE DEUS, pelo telefo-
ne 258 721 982, nosso representante em Caminha, 
Cerveira, etc..   

 
Se desejar, pode visitar o nosso web site na 

Internet: www.igrejaemanuel.com 
 
Ou escrever para: 
 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

Chãozinha - Gondarém 
 

ALBERTO DO CARMO ALVES 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, na impos-
sibilidade de o fazer pessoal-
mente como seria seu dese-
jo, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer todas as 
provas de pesar e carinho 
que lhe foram manifestadas 
aquando do falecimento e 
funeral do seu ente querido. 

 Agradece igualmente a todas as pessoas que 
estiveram presentes na liturgia do 7.º dia. 
 
 Gondarém, 4 de Junho de 2003 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Gandarela - Reboreda 
 

SÍLVIA MARIA PERUCHO 
 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA vem 
agradecer, por este ÚNICO 
MEIO, a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao 
funeral do seu ente queri-
do, bem como a todas as 
que, por qualquer outra for-
ma, lhe manifestaram o seu 

sentimento de pesar e amizade. 
 Agradece, também, a todos quantos participa-
ram ma Missa do 7.º Dia. 
 
 Reboreda, 3 de Junho de 2003 
 

A FAMÍLIA 
 

Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

Mata Velha - Loivo 
 

JOAQUIM NICOLAU 
GUALBERTO MENDES 

 

AGRADECIMENTO 
 

 A FAMÍLIA, muito sensi-
bilizada por tantas provas de 
carinho e amizade, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer 
a todas as pessoas que partici-
param no funeral do seu ente 
querido, bem como a todas as 
outras que, por qualquer outro 

modo, lhe tenham manifestado o seu pesar. 
Agradece igualmente a todas as pessoas 

que estiveram presentes na liturgia do 7.º dia. 
 

Loivo, 4 de Junho de 2003 
A FAMÍLIA 

 
Agência Funerária António Guerreiro, L.da 

COMUNICADO DE IMPRENSA 
XII Bienal Internacional de Arte de V. N. Cerveira 

Obras e textos seleccionados 
No passado dia 3 de Maio, pelas 

dez horas, reuniram-se na Galeria Pro-
jecto, em Vila Nova de Cerveira, os júris 
de selecção das obras a concurso e de 
selecção dos textos que as acompa-
nharam. 

Os júris, compostos por Álvaro 
Queirós, Henrique Silva, José Nogueira 
Gil, Manuel António Pina e Margarida 
Leão, seleccionaram cinquenta e dois 
(52) dos trezentos e cinquenta e quatro 
(354) textos apresentados. Das seis-
centos e doze (612) obras plásticas 
apresentadas a concurso, foram selec-
cionadas cento e noventa e sete (197). 
No total apresentaram-se a concurso 
trezentos e cinquenta e quatro (354) 
artistas com seiscentas e doze (612) 
obras. 

Segundo a acta do júri de selec-
ção da XII Bienal Internacional de Arte 
de Vila Nova de Cerveira, verificou-se 
que a quase totalidade dos textos apre-
sentados partiu de uma interpretação 
muito lata da exigência de relação 
directa entre a obra e a argumentação 
da correspondente memória descritiva. 
Tendo em vista a complexa natureza da 
expressão artística e os modos, nem 
sempre óbvios, como nela os conteú-
dos se podem manifestar, entendeu o 
júri não dever interpretar de forma 
excessivamente restritiva a referida dis-
posição regulamentar, de modo a, 
assim, salvaguardar a liberdade inter-
pretativa que constitui o fundamento da 
própria arte. 

CONSULTA DE MEDICINA NO TRABALHO 
À atenção das pequenas, médias empresas e público em geral 
No sentido de se integrar de forma 

objectiva na comunidade em que está 
inserido, nomeadamente para ajudar as 
pequenas e médias empresas a cumprir 
com as obrigações legais no que respei-
ta à saúde dos seus trabalhadores, o 
Centro Hospitalar do Alto Minho decidiu 
abrir ao exterior a especialidade de Medi-
cina no Trabalho. 

Com a Consulta de Medicina no 
Trabalho serão abertos também os Ser-
viços de Análises Laboratoriais e de RX. 

Podem ter acesso à Medicina no 
Trabalho as pequenas e médias empre-
sas e os particulares que o desejem. 

Às empresas que optarem pela 
celebração de um contrato de prestação 
de serviços com o Centro Hospitalar para  
a prestação da Medicina no Trabalho, 
nos termos da legislação em vigor, será 
facultado aos seus trabalhadores e agre-

gado familiar o acesso a Consultas de 
diversas Especialidades, sem lista de 
espera e a preços constantes em tabela 
própria. 

As consultas da especialidade 
poderão ser marcadas através do Médi-
co do Trabalho ou de forma directa pelos 
interessados. 

Os contactos podem ser estabele-
cidos directamente na Medicina no Tra-
balho junto ao hall de entrada da sede do 
Centro Hospitalar (Piso 2) ou através de: 
 
Telef: 258 802 460  /  258 802 166 
Fax: 258 802 511 
Telm.: 966 267 569  /  968 363 873 
 

Viana do Castelo, 2003-05-05 
O Presidente do Conselho  

de Administração, 
Fernando Marques 



“A FIGURA” 
BRUNO MIGUEL FERNANDES RODRIGUES, CAPITÃO DA EQUIPA DE FUTEBOL SÉNIOR DO CLUBE 

DESPORTIVO DE CERVEIRA, ESTUDANTE DO ENSINO SUPERIOR (4.º ANO DE DIREITO) QUE 
CONSEGUE CONCILIAR O SEU LABOR UNIVERSITÁRIO COM A PRÁTICA DO DESPORTO. 
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Tem 22 anos, é natural de Vila 
Nova de Cerveira e há cerca de quatro 
anos que é atleta da equipa de futebol 
sénior do Clube Desportivo de Cerveira. 
No entanto a sua ligação à colectividade 
já é longa, pois percorreu todos os esca-
lões futebolísticos: infantis, iniciados, 
juvenis, juniores e agora seniores. 

Foi campeão distrital da 1.ª divisão 
de honra quando, no ano passado, o Clu-
be Desportivo de Cerveira ascendeu à 3.ª 
divisão nacional. 

Como iniciado chegou a integrar a 
selecção de sub-18 (último ano de junio-
res) em que também, a nível distrital, foi 
um dos atletas escolhidos. 

Aparte o futebol, o Bruno Miguel 
Fernandes Rodrigues é aluno do 4.º ano 
de direito na Universidade do Minho, em 
Braga, e tem desenvolvido outras activi-
dades. 

Em tempos integrou uma associa-
ção de estudantes da EB 2,3/S de Vila 
Nova de Cerveira e durante dois anos e 
meio, nos períodos de verão, trabalhou 
num projecto de apoio a crianças caren-
ciadas e ainda em actividades culturais e 
recreativas, tudo isto na qualidade de um 
dos elementos do extinto “Cerveira Fra-
terna”. 

A nível político partidário integrou 
a lista do Partido Socialista à Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, nas 
últimas eleições autárquicas. 

E é o jovem Bruno Miguel Fernan-
des Rodrigues, estudante do Ensino 
Superior e futebolista do Clube Desporti-
vo de Cerveira que hoje vamos colocar, 
em “Cerveira Nova”, no pedestal de “A 
FUGURA”. 

 
CN - Quando foi o começo, 

como jogador, na equipa sénior do 
Clube Desportivo de Cerveira? 

BMFR - Há aproximadamente qua-
tro anos, num período de transição de 
júnior para sénior, numa altura em que 
parte dos juniores do C.D.C. abandona-
ram por motivos pessoais ou por razões 
escolares devido a irem estudar para 
diversos pontos do País. Na altura surgiu-
me o convite, por parte do presidente, 
para integrar o plantel sénior e, embora 
estudasse um pouco longe, resolvi fazer 
o sacrifício e acedi. 

CN - Quais os escalões em que 
actuaste no Clube Desportivo de Cer-
veira? 

BMFR - Na altura em que comecei 
a jogar futebol, ainda não havia os benja-
mins ou escolinhas. Iniciei a minha carrei-
ra nos infantis, depois nos iniciados, juve-
nis, juniores até ao momento actual em 
que estou nos seniores. 

CN - Em alguns desses escalões 
conquistaste algum título? 

BMFR - Na época 1994/95 fui 
campeão distrital de iniciados e em 
2001/02, quando o Clube Desportivo de 
Cerveira ascendeu à 3.ª divisão nacional, 
fui campeão distrital de seniores. 

CN - Que treinadores tiveste na 
tua carreira futebolística? 

BMFR - Em grande parte, nas 
camadas jovens, por incrível que pareça, 
foi o meu pai o meu próprio treinador, e 
na fase final das camadas jovens tive, 
também, o sr. Salvador e o sr. Rui da 
Purificação que hoje em dia também inte-
gra o grupo de treinadores do Clube Des-
portivo de Cerveira. Depois como sénior 
tive somente três treinadores até agora. 
O Alberto Fernandes, que foi o primeiro, 

o mister Cachiolo e o actual treinador, o 
Tiano Faria. 

CN - Dos três treinadores qual te 
marcou mais? 

BMFR - Sem dúvida alguma o 
Alberto Fernandes. Porque foi ele que me 
ajudou e impulsionou a permanecer no 
clube porque era uma fase muito compli-
cada passar de júnior para sénior, já que 
não é nada fácil integrar uma equipa 
sénior. E ele como é uma pessoa voca-
cionada para o desporto juvenil veio para 
Cerveira com um projecto ambicioso inte-
grado, sobretudo, por jovens. Então 
olhou para mim como uma possível apos-
ta, como um jovem que poderia dar um 
contributo para os seniores. Estou-lhe 
muito agradecido por ter confiado em 
mim, não só em mim como em mais 
alguns jogadores da minha idade. Daí 
que ele me tenha marcado muito, não só 
como treinador, mas também como 
homem. 

CN - Frequentando o ensino 
superior, o que requer aplicação no 
estudo, e futebolista numa equipa da 
3.ª divisão nacional, que também exige 
aplicação nos treinos e nos jogos, 
como consegues conciliar essas duas 
actividades? 

BMFR - Como estudo em Braga e 
com aulas de manhã cedo tenho de ter 
um apartamento para viver. Mas, mesmo 
assim, para poder vir treinar tenho de 
perder algumas aulas de estudo, porque 
só na viagem Braga-Cerveira e Cerveira-
Braga gasto duas horas. Tenho de fazer 
sacrifícios, não é nada fácil, mas como 
também gosto muito do futebol tento con-
ciliar, da melhor maneira, as duas coisas. 
Porque se queremos ser alguma coisa na 
vida tem de ser com algum custo. 

CN - Sendo um dos atletas mais 
novos sabes a razão porque foste 
nomeado capitão da equipa? 

BMFR - Inicialmente foram nomea-
dos dois capitães. Um deles abandonou 
a meio da época e o outro teve uma 
lesão grave, pelo que nenhum deles 
poderia envergar a braçadeira. Voltaram 
a ser nomeados dois novos capitães dos 
quais eu fazia parte juntamente com o 
Marcolino. O Marcolino estaria em primei-
ro lugar, mas como não fez parte, para 
jogar, das opções do treinador a braça-
deira tocou-me a mim. Fiquei bastante 
satisfeito porque embora seja um dos 
jogadores mais novos do plantel sou um 
dos que tem mais anos de casa. 

CN - Nesta época, o Clube Des-
portivo de Cerveira já teve três treina-
dores principais. Houve algum que 
tivesse contribuído para o mau 
momento que a equipa, em certo 
período, atravessou? 

BMFR - Na minha opinião todos 
tiveram um papel positivo. Independente-
mente de algum deles não ter tido sorte, 
não ter conseguido tantos triunfos, eu 
acho que todos eles são capazes, são 
óptimas pessoas. O treinador, até nos 
grandes clubes acontece, quando os 
bons resultados não aparecem, é o pri-
meiro a ser acusado, depois o plantel e 
até a própria direcção. 

CN - Apesar das incertezas da 
últimas jornadas os jogadores tiveram 
sempre a esperança de que o clube se 
manteria na 3.ª divisão nacional? 

BMFR - Mesmo com as dificulda-
des que tivemos e de andarmos alguns 
meses abaixo da linha de água, a equipa 
nunca baixou os braços porque sabíamos 

que tínhamos qualidade. A 
confiança que tínhamos em 
nós próprios, na equipa técni-
ca e nesta nova direcção, 
sabíamos perfeitamente que 
nos iríamos salvar e isso aca-
bou por acontecer. 

CN - Conseguida a 
permanência que  presta-
ção prevês, para a próxima 
época, da equipa do Cer-
veira no nacional da 3.ª 
divisão? 

BMFR - Com alguns 
retoques que terão de ser fei-
tos em relação a este primei-
ro ano, um ano de experiên-
cia que não era nada fácil, 
estou a perspectivar um ano 
mais tranquilo para a equipa 
de futebol, sem grandes difi-
culdades, desde que não 
existam os problemas que 
aconteceram ao longo desta 
época. 

CN - E que prevês, 
também, para a participa-
ção na Taça de Portugal? 

BMFR - É uma com-
petição muito bonita, que qualquer joga-
dor de futebol gosta de participar, mas 
não vamos pôr a  fasquia muito alta. Nas 
primeiras eliminatórias até poderemos ter 
algumas possibilidades, mas depois as 
dificuldades serão imensas. Mas a partici-
pação na Taça de Portugal é sempre 
agradável. 

CN - Na próxima época em vez 
de quatro equipas do Alto Minho 
(como este ano) no nacional da 3.ª 
divisão irão estar cinco. Esse facto 
será benéfico para as equipas do nos-
so distrito? 

BMFR - Sem dúvida alguma. Por-
que vai dar um peso muito maior à A.F. 
de Viana do Castelo no futebol portu-
guês. A nível de receitas vai ser muito 
bom já que, como sabemos, vai-se tratar 
de um campeonato nacional feito basica-
mente nesta linha do litoral. Trará gran-
des massas associativas ao campo do 
Cerveira, como os adeptos do Cerveira 
se vão deslocar aos outros campos, o 
que será bom para as equipas do nosso 
distrito na ajuda a ultrapassarem, mais 
facilmente, dificuldades financeiras. 

CN - Futuramente pensas conti-
nuar no C.D.C. ou aspiras voos mais 
altos, como jogar numa equipa de 
escalão superior? 

BMFR - Como já referi, anterior-
mente, são grandes as dificuldades em 
conciliar a minha vida profissional com o 
futebol. De modo que, a jogar futebol, 
pretendo jogar, unicamente, no clube da 
minha terra, porque é o clube que eu 
gosto e que merece esse sacrifício. 
Quanto a equipas de escalão superior 
não há a mínima hipótese porque reque-
rem, ainda, muita mais dedicação a qual 
eu não poderei prestar. Até ao momento 
o clube ainda não falou comigo, mas pen-
so que serei uma opção para continuar. 
Se assim for aqui estarei para o ano. 

CN - O que significou para os 
jogadores terem conseguido, embora 
com sacrifício, a permanência na 3.ª 
divisão nacional? 

BMFR - Teve um sabor muito 
especial. Para mim talvez um pouco dife-
rente em relação aos meus colegas que 
não são de cá, mas até alguns deles che-
garam mesmo a dizer que esta manuten-

ção tinha sabor ao de vencer um cam-
peonato. É que dois ou três colegas já 
foram campeões na 3.ª divisão nacional. 

CN - Alheando-te de que o teu 
pai é o presidente da comissão admi-
nistrativa do Clube Desportivo de Cer-
veira, que diferença notas entre uma 
comissão administrativa e uma direc-
ção? 

BMFR - É uma gestão complicada 
porque algumas pessoas não compreen-
dem que eu possa ser capitão e jogador 
de futebol e o meu pai seja presidente. 
Há sempre os que vêm as coisas pelo 
lado negativo. 

Estávamos numa situação muito 
delicada, com graves carências, e desde 
que esta comissão tomou posse as coi-
sas mudaram. Sentimo-nos muito mais 
acarinhados e os jogadores apercebe-
ram-se que, independentemente da posi-
ção classificativa, tínhamos ali um aliado 
com o qual poderíamos contar. E assim 
aconteceu na parte final do campeonato 
com o apoio que recebemos e com tudo 
que nós fizemos para retribuir. 

CN - Os adeptos do Clube Des-
portivo de Cerveira deram o apoio que 
a equipa precisa, especialmente nos 
momentos mais difíceis? 

BMFR - Os adeptos deram um 
contributo muito importante sem o qual 
tudo teria sido mais complicado. Nos pio-
res momentos o público fez-se sentir nas 
bancadas dando-nos muito ânimo. Foi, 
realmente, um publico excelente. Aparte 
uns pequenos núcleos que contestam 
sempre, poder-se-á dizer que os adeptos 
do Cerveira, este ano, foram excepcio-
nais. 

CN - A terminar uma mensagem 
aos desportistas cerveirenses? 

BMFR - Queria deixar ficar a men-
sagem de que: pese, embora, os sacrifí-
cios que se possa ter, que é conciliar a 
vida profissional com o desporto, e inde-
pendentemente das tristezas que às 
vezes aparecem, é sempre compensató-
rio jogar futebol e dignificar a camisola 
que vestimos e, neste caso, do concelho 
que representamos. 

 
 
José Lopes Gonçalves 
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Campeonato Nacional da 3.ª  
Divisão Nacional - (Série A) 

 

Cerveira continua na 3.ª divisão 
e vai à Taça de Portugal 

 

Bragança e Valdevez  
sobem à 2.ª divisão B 

 

Descem aos distritais Marinhas, Terras 
de Bouro, Águias da Graça e Vila Pouca 

 

Graças a ter vencido, na última jornada, no Está-
dio Municipal Rafael Pedreira, o Vilaverdense e o 
Mirandela ter derrotado o Terras de Bouro, o Clube 
Desportivo de Cerveira conseguiu a manutenção, pelo 
que na próxima época continuará a competir na 3.ª divi-
são nacional e participará na Taça de Portugal. 

Na série A o vencedor foi o Bragança que, junta-
mente com o Valdevez, subirá à 2.ª divisão B. Os des-
promovidos desta série são: Marinhas, Terras de Bou-
ro, Águias da Graça e Vila Pouca. 

 

Resultados da 33.ª jornada (última): 
 

Marinhas, 1 - Valenciano, 0; Valpaços, 2 - Maria 
da Fonte, 0; Juventude de Ronfe, 2 - Atlético de Valde-
vez, 2; Mirandela, 3 - Terras de Bouro, 0; Águias da 
Graça, 2 - Vila Pouca, 2; Amares, 2 - Sandinenses, 0; 
Montalegre, 1 - Joane, 1; Monção, 0 - Bragança, 2; 
Cerveira, 1 - Vilaverdense, 0. 

 

A classificação final foi a que segue: 
 

1.º Bragança - 71 pontos; 2.º Atlético de Valde-
vez - 68; 3.º Joane - 60; 4.º Sandinenses - 56; 5.º Vila-
verdense - 54; 6.º Maria da Fonte - 49; 7.º Valenciano - 
49; 8.º Mirandela - 46; 9.º Monção - 45; 10.º Juventude 
de Ronfe - 44; 11.º Montalegre - 43; 12.º Amares - 42; 
13.º Valpaços - 41; 14.º Cerveira - 38; 15.º Marinhas - 
37; 16.º Terras de Bouro - 35; 17.º Águias da Graça - 
32; e 18.º Vila Pouca - 29 pontos. 

OFICINA 
ALUGA-SE 

NO SOBREIRO / CAMPOS 
c/1.000 m2 de terreno 
Telem.: 962 329 420 

Clube Desportivo de Cerveira 
Campeão Distrital de Infantis 

Já se sagrou campeão distrital o Clube Desporti-
vo de Cerveira e aconteceu no escalão de Infantis. 

Após uma época de muito destaque, os peque-
nos futebolistas do Clube Desportivo de Cerveira con-
seguiram atingir o objectivo pretendido, que era alcan-
çar o topo, a nível regional, no seu escalão. 

Parabéns aos jovens jogadores, ao treinador 
João Araújo e a todos os dirigentes que os apoiaram. 

Campeonato Distrital de Juniores 
 

Limianos subiu ao nacional 
Cerveira em 8.º lugar 

 
Os resultados da 26.ª jornada (última) foram os 

seguintes: 
Limianos, 4 - Melgacense, 1; Vitorino de Piães, 1 

- Atlético de Valdevez, 2; Quinta da Oliveira, 4 - Cervei-
ra, 0; Barroselas, 5 - Anha, 1; Âncora Praia, 2 - Valen-
ciano, 1. 

 

A classificação final ficou como segue: 
 

1.º Limianos - 59 pontos; 2.º Barroselas - 53; 3.º 
Âncora Praia - 50; 4.º Atlético de Valdevez - 50; 5.º 
Quinta da Oliveira - 47; 6.º Valenciano - 43; 7.º Dar-
quense - 30; 8.º Cerveira - 27; 9.º Lanheses - 20; 10.º 
Ponte da Barca - 18; Anha - 18; Vitorino de Piães - 17; 
Melgacense - 17. 

Campeonato Distrital de Juvenis 
 

Resultados da 27.ª jornada: 
 

Deocriste, 1 - Areosense. 1; Vitorino de Piães, 2 
- Vila Fria, 0; Lanheses, 0 - Adecas, 2; Barroselas, 3 - 
Grecudecas, 0; Valenciano, 2 - Caminha, 0; Luciano 
Sousa, 0 - Cerveira, 0; Ponte da Barca, 4 - Vianense, 4;  
Quinta da Oliveira, 7 - Darquense, 1. 

 
Resultados da 28.ª jornada: 
 

Vila Fria, 2 - Areosense, 0; Adecas, 1 - Vitorino 
de Piães, 1; Grecudecas, 7 - Lanheses, 0; Caminha, 0 - 
Barroselas, 2; Cerveira, 5 - Valenciano, 1; Vianense, 4 - 
Luciano Sousa, 0; Darquense, 7 - Ponte da Barca, 3; 
Quinta da Oliveira, 10 - Deocriste, 0. 

 
A duas jornadas do fim o Cerveira e Quinta da 

Oliveira estão igualados no comando com 72 pontos. 

Campeonato Distrital de Iniciados 
 

Resultados da 27.ª jornada: 
 

Vila Fria, 0 - Quinta da Oliveira, 3; Darquense, 5 
- Torreenses, 0; Vianense A, 4 - Ponte da Barca, 1; 
Cerveira, 2 - Luciano Sousa, 0; Vila Franca, 1 - Valen-
ciano, 3; Paçô, 1 - Barroselas, 0; Cerveira, 3 - Vianense 
B, 3; Âncora Praia, 2 - Melgacense, 2. 

 
Resultados da 28.ª jornada: 
 

Torreenses, 2 - Quinta da Oliveira, 3; Ponte da 
Barca, 3 - Darquense, 1; Luciano, 0 - Vianense A, 9; 
Valenciano, 1 - Cerveira, 2; Barroselas, 14 - Vila Fran-
ca, 0; Vianense B, 0 - Paçô, 1; Melgacense, 1 - Couren-
se, 2; Âncora Praia, 2 - Vila Fria, 4. 

A duas jornadas do final o Vianense A já é cam-
peão distrital. 

Ancorense sobe à  
1.ª divisão de honra beneficiando 

da não descida (da 3.ª divisão) 
do Cerveira 

 

O Ancorense, que se classificou em terceiro 
lugar no campeonato distrital da 1.ª divisão, vai ascen-
der à 1.ª divisão de honra. Isso acontecerá graças à 
não descida do Cerveira que se manterá na 3.ª divisão. 

Se a equipa cerveirense descesse ficaria com-
pleto o número (três) de colectividades que iriam 
engrossar o lote das que vão competir, na próxima épo-
ca, na 1.ª divisão de honra. 

Como já havia duas apuradas (Chafé e Forma-
riz) e o Cerveira não desceu o Ancorense foi o benefi-
viado. 

ATLETISMO 
Atletas da Associação Desportiva e Cultural  

de Lovelhe continuam a evidenciar-se 

Ana Durão, atleta da Associação 
Desportiva e Recreativa de Lovelhe, 
recordista nacional de iniciados, juvenis 
e juniores, foi convidada a participar no 
Metting de Halle, Alemanha, que decor-
reu entre 23 a 25 de Maio. Foi acompa-
nhada pela sua colega de treino Marisa 
Fernandes, do SC Valenciano, e pela 
recordista nacional absoluta Vânia Silva. 
A também cerveirense Maria José Con-

de, que recentemente estabeleceu um 
recorde pessoal de altíssimo nível (63,70 
metros), muito próximo dos mínimos dos 
campeonatos do mundo que se realizam 
este ano em Paris, e que representa o 
SC de Braga, não esteve presente, ape-
sar de estar convidada, porque no mes-
mo fim de semana se realizou o campeo-
nato nacional de clubes da primeira divi-
são. 

                 Ana Luzia Durão                                           Maria José Conde 

Com a descida do 
Vianense da 2.ª 
divisão B, serão 

cinco os clubes do 
Alto Minho na 3.ª 
divisão nacional 

 
Na época que ora 

findou o Alto Minho tinha 
q u a t r o  e q u i p a s 
(Valdevez, Valenciano, 
Monção e Cerveira) a 
disputar o campeonato 
nacional da 3.ª divisão. 

 
Para a próxima 

época, embora tenha 
subido à 2.ª divisão o 
Valdevez, o nosso distri-
to terá cinco equipas 
(Valenciano, Monção, 
Cerveira, Ponte da Barca 
e Vianense) na 3.ª divi-
são. É que o Ponte da 
Barca subiu do distrital 
ao nacional e o Vianense 
desceu da 2.ª divisão B à 
3.ª divisão. 

Taça Associação de Futebol 
de Viana do Castelo 

 

CAMPOS AFASTADO NOS 
QUARTOS DE FINAL 

 

Resultados dos quartos de final: 

Ponte da Barca, 3 - Ancorense, 2; Correlhã, 3 - 
Darquense, 0; Alvarães, 3 - Raianos, 0; Campos, 0 - 
Neves, 3. 

Resultados das meias finais: 

Neves, 3 - Correlhã, 1; Ponte da Barca, 0 - Alva-
rães, 1 (Este jogo foi interrompido ao intervalo por falta 
de segurança do árbitro). 
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EDIFÍCIO CERVEIRA - QUINTA DAS PENAS  /  Lojas 17 e 18 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

NOVAS 
INSTALAÇÕES 


